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Eixo 1 – Processos de Trabalho e Educação 

Resumo: A presente pesquisa investiga as contribuições do psicólogo escolar para o bem-estar docente. O 

trabalho possui como tema de pesquisa “o psicólogo escolar e o bem-estar docente” e se concentra no 

seguinte problema de pesquisa: “Como o psicólogo escolar pode contribuir para o bem-estar docente?”. 

Ainda, conta com os seguintes objetivos específicos: identificar o papel do psicólogo escolar, analisar as 

condições de trabalho do professor, identificar como o psicólogo escolar pode promover o bem-estar 

docente e apresentar as políticas públicas que abordam sobre o psicólogo escolar. Define-se bem-estar 

docente como a prevalência de emoções e sentimentos positivos no trabalho, como a motivação e realização 

do professor. Partindo do estado de bem-estar, entende-se que a atuação do psicólogo escolar pode ajudar 

o professor a lidar com as adversidades, desenvolvendo estratégias de enfrentamento, como a fala, por 

exemplo. Através da fala, o indivíduo alcança o alívio de suas dores e angústias. Ademais, as funções do 

psicólogo escolar na instituição escolar são inúmeras, mas focaremos em sua atuação junto ao professor, o 

que é pouco citado nas pesquisas científicas e produções acadêmicas da área. A metodologia utilizada foi 

uma pesquisa bibliográfica, levantando e analisando os trabalhos produzidos sobre o tema.  Para 

embasamento teórico foram utilizados os autores: Rebolo (2011), Rogers (2009), Jesus (1988), Patto 

(1984), Engels (1999), Andaló (1984), Tardif e Lessard (2005), Novaes (1986), Martinez (2010) e Antunes 

(2008).  
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Introdução 

 

O presente trabalho aborda sobre as contribuições do psicólogo escolar para o 

bem-estar docente, possuindo como tema de pesquisa “o psicólogo escolar e o bem-estar 

docente”. Procura-se responder a seguinte questão: “como o psicólogo escolar pode 

contribuir para o bem-estar docente?”. Acredita-se que através de uma escuta ativa, este 

profissional pode contribuir para o bem-estar docente, colaborando na construção de um 

ambiente laboral mais saudável, impactando na saúde dos professores. Ademais, 

apresenta os seguintes objetivos específicos: identificar o papel do psicólogo escolar, 

analisar as condições de trabalho do professor e identificar como o psicólogo escolar pode 

promover o bem-estar docente.  

Segundo Rebolo (2011), o trabalho caracteriza-se por ações que demandam 

energia física e psíquica, com o objetivo de produzir bens e serviços para a satisfação e 

bem-estar pessoal, contribuindo para o avanço e manutenção da sociedade. O trabalho 

possui papel principal no desenvolvimento dos indivíduos, permitindo a construção da 

identidade e pertencimento dentro de um grupo.   

 Contudo, o trabalho docente tem se configurado como uma função geradora de 

mal-estar, provocando sofrimento e adoecimento físico e mental entre os professores 
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(TARDIF; LESSARD, 2005). Essa situação está diretamente relacionada aos efeitos 

negativos das condições de trabalho do professor, permeadas de dificuldades e desafios 

constantes (JESUS, 2077).  

O professor enfrenta adversidades e desafios constantes no dia a dia da escola, 

prejudicando o seu estado de bem-estar. Define-se o bem-estar docente como o 

predomínio de emoções e sentimentos positivos no trabalho, envolvendo a motivação e a 

realização profissional do professor.  

 
O bem-estar é definido como a prevalência de emoções positivas no 

trabalho, bem como a percepção do indivíduo de que nele expressa e 

desenvolve suas habilidades e potenciais e avança no alcance das metas 

de vida. Aparentemente, a possibilidade de o indivíduo alcançar valores 

pessoais importantes para ele em seu contexto ocupacional está 

relacionada ao bem-estar no trabalho. (SILVA, 2017, p. 14). 

  

O presente tema foi escolhido devido à necessidade de urgente atenção à saúde 

dos docentes, visto que muitos encontram-se perdidos e desgastados diante da realidade 

da sala de aula. Essa situação intensificou-se após a pandemia do Covid-19, a qual exigiu 

novas habilidades e desafios, antes inexistentes. Sobrecarga de trabalho, novas exigências 

sem a capacitação necessária e aumento da carga horária, foram uns dos desafios vividos 

pelos professores.  

Como estudante de pedagogia e psicologia, pode-se compreender importância de 

os docentes criarem estratégias de enfrentamento aos desafios enfrentados, e aos danos 

psicológicos que a pandemia deixou. Ademais, entendemos que uma escuta acolhedora 

realizada por um profissional qualificado pode ajudar o professor a ser mais resiliente 

diante das adversidades.  
Considerando que é da natureza humana buscar o equilíbrio e o bem-

estar, investigar os modos de lidar com os conflitos e com as situações 

avaliadas como não satisfatórias é fundamental para que se possa 

melhor entender as dinâmicas de obtenção do bem-estar docente. 

(REBOLO; BUENO, 2014, p. 325). 

 

Este trabalho trata-se de uma pesquisa bibliográfica, a partir de uma análise de 

artigos científicos relacionados à psicologia escolar e ao bem-estar docente. Segundo Gil 

(2002, p.44) uma pesquisa bibliográfica, “é desenvolvida com base em material já 

elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos”.  Para embasamento 

teórico foram utilizados os seguintes autores: Rebolo (2011), Rogers (2009), Jesus 

(1988), Patto (1989), Engels (1999), Andaló (1984), Tardif e Lessard (2005), Novaes 

(1986), Martinez (2010) e Antunes (2008).  

 

O psicólogo escolar e o bem-estar docente  

Devido às inúmeras adversidades encontradas no trabalho do professor, há um 

crescente aumento de professores adoecidos fisicamente e mentalmente. Estas situações 

afetam diretamente a saúde do professor, o qual encontra-se desgastado e desmotivado. 

Esta situação se agravou durante a pandemia do Covid-19, visto que tiveram que se 

reinventar em um curto período.  

O trabalho docente caracteriza-se como burocrático, no qual o professor além das 

exigências impostas precisa possuir aptidões sociais, pedagógicas e emocionais. Junto a 

isso, é vista uma total desvalorização profissional e salarial que contribuem para o mal-

estar docente.  
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Considerando que o trabalho possui como objetivo “a obtenção de equilíbrio bio-

psico-social e a inserção satisfatória na sociedade” (REBOLO, 2020, p. 119), é possível 

perceber que o trabalho docente não contribui para o bem-estar e satisfação pessoal dos 

professores. Sendo assim, é preciso criar políticas públicas que garantam melhores 

condições de trabalho para os professores. Para Jesus (2007, p. 26): 

 
O conceito de bem-estar docente pode ser traduzido pela motivação e 

realização do professor, em virtude do conjunto de competências 

(resiliência) e de estratégias (coping) que este desenvolve para 

conseguir fazer frente às exigências e dificuldades profissionais, 

superando-as e otimizando seu próprio funcionamento. 

 

A inserção dos psicólogos escolares na instituição escolar pode ajudar os 

professores a lidarem com as adversidades, criando estratégias de enfrentamento, sendo 

a fala uma delas, visto que “a fala é o meio pelo qual estes afetos são eliminados”. 

(FOCHESATTO, 2011, p. 166). Através de uma escuta ativa e acolhedora o psicólogo 

escolar pode dar o apoio que os docentes necessitam, contribuindo para o estado de bem-

estar.  
O bem-estar docente é um estado em que prevalecem as vivências 

positivas, mas como a vida e o trabalho no contexto contemporâneo 

nem sempre permitem tranquilidade, segurança e os recursos 

necessários à satisfação plena, pode-se afirmar que o bem-estar é um 

estado que precisa ser construído [...] (REBOLO, 2011, p. 130). 

 

Como já abordado, o trabalho docente conta com adversidades e configura-se 

como burocrático e complexo. Junto a isso, vivemos em um contexto marcado pelos 

excessos e indiferenças, no qual as coisas mudam e evoluem rapidamente, fazendo com 

que o indivíduo tenha a necessidade de evoluir constantemente para suprir as exigências, 

procurando satisfação e bem-estar social.  

É importante enfatizar que o estado de bem-estar do professor, implica 

diretamente na aprendizagem e desenvolvimento dos alunos. Um professor desmotivado, 

não possui as condições necessárias para a realização de um bom trabalho, prejudicando 

o objetivo da educação que é a qualidade do processo de ensino-aprendizagem. Segundo 

Gonzáles e Lobato (1988, p.350), “as consequências do mal-estar do professor não são 

graves apenas para ele, mas para toda a sociedade (principalmente para os alunos)”.  

O bem-estar docente não é um estado determinado e imutável, há condições 

adversas inesperadas que podem afetar o trabalho do professor. Contudo, possuir um 

apoio psicológico pode tornar o professor mais resiliente diante dos problemas e 

adversidades, os quais fazem parte da instituição escolar.  

Para a promoção do bem-estar docente, acreditamos na importância do papel do 

psicólogo escolar, o qual pode contribuir para um ambiente de trabalho mais equilibrado 

e saudável, escutando e acolhendo as demandas do professor, tentando solucioná-las em 

um trabalho conjunto. “Existe hoje uma ampla produção científica que baliza a 
importância e a necessidade do trabalho em equipe para se atingir os objetivos 

organizacionais, sendo que a instituição escolar, como um tipo específico de organização, 

não escapa a essa regra” (MARTINEZ, 2010, p.49).  

Configurando-se como uma estratégia de enfrentamento, a conversa, o diálogo ou 

a comunicação pode ser um meio importante para promoção do bem-estar docente. Cabe 

ao psicólogo escolar promover uma escuta ativa, possuindo o objetivo de realizar “um 

acolhimento com esses profissionais, ouvir o que eles têm a dizer sobre a realidade do 

seu trabalho, as angústias e dificuldades enfrentadas”. (PERALTA, 2021, p. 15).   
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Com isso, o professor ao dar voz às suas angústias e contando com o apoio de um 

profissional, tende a lidar melhor com as adversidades e os desafios constantes que a 

docência traz.  

 

Considerações Finais  

Diante dos aspectos mencionados, podemos perceber a necessidade do bem-estar 

docente ser alvo de interesse das instâncias públicas e dos próprios professores. A 

presença do psicólogo escolar nas instituições de ensino torna-se fundamental na 

promoção da saúde do docente, contudo há pouca visibilidade e consciência da 

importância desse profissional na escola.  

O professor não é escutado, tornando-se irrelevante nas decisões que afetam seu 

próprio trabalho. Assim, muitos docentes perdem a disposição pela prática profissional, 

mudando de profissão ou afastando-se do trabalho. Com isso, a escuta ativa realizada por 

um profissional qualificado, como o psicólogo escolar, pode ajudar os professores a 

enfrentarem as adversidades de maneira mais resiliente. Por meio da fala, o indivíduo 

pode alcançar o alívio ou a remissão dos sintomas que causam o adoecimento. 

É importante destacar que o estado de bem-estar não é permanente, visto que há 

condições adversas inesperadas que podem afetar o trabalho do professor e nem sempre 

nossas necessidades e desejos são supridos de maneira integral. Entretanto, possuir o 

apoio do psicólogo escolar para lidar com as tribulações é fundamental para a construção 

de um ambiente laboral mais saudável, impactando na saúde e bem-estar dos professores.  
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